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Presidente wagnão estreia
coluna semanal na Tribuna
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dia da mulher negra latino americana 
e caribenha e de Tereza de benguela
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Em plenária nos dias 21 e 22, dirigentes da CUT-SP reafirmaram a
resistência da classe trabalhadora para impedir a retirada de direitos 
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homenagem merecida

o presidente Wagner santana, o Wagnão, e integrantes do conselho do instituto lula se 
reuniram na sexta, 21, em são paulo, e homenagearam o professor e ex-assessor especial da 
presidência da república, marco aurélio garcia, que faleceu no dia anterior.
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conTra as reformas
Por nenhum direiTo a menos

unidade na luTa 



Violência policial – 1
Morreu por AVC o catador e 
morador de rua Gilvan Leal, o 
Piauí, testemunha da morte do 
catador Ricardo Nascimento, 
executado por policiais.

Violência policial – 2
Segundo moradores, que pre-
senciaram a execução, durante 
a ação Piauí foi ameaçado e 
chegou a ter os dedos da mão 
pisoteados pelos policiais.

fies

As inscrições para o Fies co-
meçam hoje e vão até sexta-
feira, 28. A lista de instituições 
e cursos já pode ser consultada 
na página do Fies Seleção.

hipocrisia

Indignados com o aumento de 
impostos sobre os combustíveis, 
os empresários da Fiesp recolo-
caram o pato amarelo em frente 
à entidade na Av. Paulista. 

fgts
O saque de contas inativas do 
FGTS estará disponível até o 
próximo dia 31, mesmo para 
aqueles que poderiam ter sa-
cado em meses anteriores. 
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Notas e recados

somos conTra qualquer
Taxa obrigaTória

A partir de hoje, a Tribuna publica todas as terças-feiras a coluna do presidente 
do Sindicato, Wagner Santana, o Wagnão. Hoje o tema é imposto sindical.

Quero explicar um dos temas que está proposto na reforma Trabalhista que é 
o fim do imposto sindical. Este Sindicato e a CUT são totalmente contrários a 
qualquer taxa obrigatória, seja imposto sindical ou taxas negociais. Isso está nos 
estatutos da CUT desde quando a entidade foi fundada. 

Nós defendemos que o trabalhador tem direito à livre associação ao sindicato 
que ele quiser e de definir a sua contribuição da forma que quiser. Que 

seja sócio por opção, não por imposição.
Na década de 90, o Sindicato entrou com um processo na 

justiça para impedir a cobrança das taxas obrigatórias. 
Nós perdemos esse processo e a justiça determinou 

que voltássemos a cobrar dos companheiros. 
Mesmo assim, devolvemos para os sócios do 

Sindicato aquele valor contribuído de forma 
obrigatória. 

Também achamos que o trabalha-
dor que não quiser se associar a 

nossa entidade sindical tem 
todo o direito de fazer isso. 
Mas se ele tem esse direito, 
também tem a obrigação de 
abrir mão dos acordos que 
os sócios dessa entidade 
promovem por meio da 
sua luta e da sua organi-
zação.

Portanto, para deixar 
clara a nossa proposta, 
nós defendemos que os 
sindicatos sejam orga-
nizados e, por meio da 
sua representatividade, 
possam definir qual a sua 
forma de contribuição e 
de subsistência. É por isso 
que somos contra qual-

quer taxa obrigatória, mas 
também defendemos que 

os sócios tenham direitos às 
vantagens e conquistas que os 

trabalhadores promovem. Essa 
é a nossa posição. 

Ao longo da história, os 
sindicatos travaram duras 
batalhas com o capital e con-
quistaram importantes avan-
ços sociais. 

O que hoje parece comum 
- a redução gradual da jornada 
de trabalho, de um total de 
até 16 horas no século XVIII, 
para as atuais 8 horas - valeram 
muita luta e muitas vidas.

Os sindicatos avançaram 
significativamente, exemplo 
disso é o aperfeiçoamento da 
negociação coletiva que nos 

possibilitou a ampliação de 
direitos garantidos por lei a 
todos os trabalhadores assa-
lariados. 

São os casos, entre outros, 
do 13º salário, inicialmente 
negociado como “abono na-
talício” e estendido a todos 
os trabalhadores em 1962, e 
de direitos inscritos na Cons-
tituição de 1988: redução da 
jornada de trabalho de 48 para 
44 horas semanais; elevação 
do percentual de remunera-
ção da hora extra para 50%; 

ampliação da licença-mater-
nidade para 120 dias; criação 
da licença-paternidade de 
cinco dias; e do adicional de 
1/3 sobre a remuneração das 
férias. 

Mas a reforma Trabalhista 
aprovada no Congresso bra-
sileiro tenta romper esse ciclo 
de avanços, e só a organização 
dos trabalhadores a partir de 
sindicatos fortes e representa-
tivos poderá fazer frente a mais 
essa ofensiva na permanente 
luta entre o capital e o trabalho.

Dica do Dieese

A IMPORTÂNCIA
DA ORGANIZAÇÃO 

SINDICAL DOS 
TRABALHADORES

Comente este artigo. 
Envie um e-mail para

sumetabc@dieese.org.br 
Subseção do Dieese

Colunas: Terças - Dieese | Quartas - Jurídico | Quintas - Saúde | Sextas - Formaçãohoje, Às 20h30

canal 44.1 hd

reprodução adonis guerra

No dia 31 de agosto de 1990, os trabalhadores decidem, 
em assembleia, pela devolução da contribuição 
assistencial e do imposto sindical aos sócios 
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dirigenTes da 
CUT-SP rEforçam 

esTraTégia de 
luTa conTra 
reTirada de 

direiTos 

Os Metalúrgicos do 
ABC, representados 
por 20 delegados, 

participaram da 15ª Plená-
ria Estadual da CUT-SP – 
Congresso Extraordinário 
e Exclusivo, realizada na 
sexta-feira e no sábado, dias 
21 e 22, na Quadra dos Ban-
cários, em São Paulo.

“Neste momento de in-
tensos ataques contra a clas-
se trabalhadora, é muito im-
portante reforçar a unidade 
das categorias para construir 
a resistência necessária na 
defesa dos direitos”, afir-
mou o secretário-geral do 
Sindicato, Aroaldo Oliveira 
da Silva. 

“Os ataques são contra o 
futuro de cada brasileiro. 
Por isso, é essencial estarmos 
preparados e atualizados 
para fazer o enfrentamento 
contra o desmonte”, pros-
seguiu. 

O secretário-geral da 
CUT-SP e coordenador-
geral da 15ª Plenária, João 
Cayres, falou sobre as próxi-
mas lutas que o movimento 
sindical irá travar. 

“O golpe continua em an-
damento retirando direitos e 
querendo acabar com a nossa 
aposentadoria”, disse. “Ago-
ra a nossa luta tem que ser 
pela revogação da reforma 
Trabalhista e em defesa da 

Previdência Social. Vamos 
continuar nas ruas e promo-
vendo greves”, continuou.

A Plenária foi realizada 
no meio do mandato com o 
objetivo de atualizar o deba-
te estratégico de luta para a 
classe trabalhadora diante do 
momento político e econô-
mico do País com as reformas 
Trabalhista e da Previdência, 
a Lei da Terceirização irres-
trita e a perseguição política 
ao ex-presidente da Repúbli-
ca e do Sindicato, Luiz Inácio 
Lula da Silva. 

“Desde a posse da atual dire-
ção, enfrentamos um golpe, 
o congelamento de investi-
mentos em setores funda-
mentais, a aprovação de re-
formas que retiram direitos, 
entre outros retrocessos que 
exigem a discussão da atual 
conjuntura e os impactos 
dessas transformações para 
o conjunto da classe traba-
lhadora”, explicou.

Além de aprofundar o 
debate sobre os impactos 
da inovação tecnológica no 
mundo do trabalho, a Ple-
nária também dedicou parte 
da programação para os 100 
anos da primeira Greve Ge-
ral no Brasil. 

“Os operários fizeram greve 
em 1917 para cobrar direitos 
que estamos perdendo hoje. 
Não vamos aceitar esse des-

monte nos direitos trabalhis-
tas e sociais”, disse.

Com o tema da Plenária 
“100 anos depois...a luta 
continua! Nenhum direito 
a menos”, o centenário foi 
lembrado como referência 
para os trabalhadores na 
resistência atual. 

O encontro prestou ho-
menagens a dois dirigentes 
da CUT-SP que faleceram 
neste ano, o vice-presidente, 
Sebastião Geraldo Cardozo, 
o Tião, vítima de infarto aos 
58 anos no dia 31 de março, 
e o coordenador da subsede 
da CUT em Araçatuba, Jai-
me Izidoro, que morreu de 
câncer aos 65 anos no dia 3 
de abril. 

A direção foi recomposta 
com o bancário Valdir Fer-
nandes, o Tafarel, na vice
-presidência da CUT-SP. Em 
seu lugar, na coordenação 
da subsede Osasco, entra o 
também bancário Luiz César 
de Freitas, o Alemão. Já na 
subsede Araçatuba ocupará 
a coordenação a professora 
Cleide Maria de Jesus Al-
meida. 

A Plenária de São Paulo foi 
uma das etapas de prepara-
ção à 15ª Plenária - Congres-
so Extraordinário e Exclusi-
vo da CUT Brasil, prevista 
para ocorrer entre os dias 28 
e 31 de agosto.



Sem perder há 30 jogos, desde 
19 de março, o Corinthians 
chega a sua terceira série invicta 
na história do clube. A maior se-
quência é de 37 jogos, em 1957. 

Levir Culpi (foto) analisará 
o desempenho do quarteto 
Gustavo Henrique, Victor Fer-
raz, Zeca e Ricardo Oliveira, 
liberados pelo departamento 
médico do Santos. 

O goleiro Jailson alcança 21 
jogos invicto no Brasileirão, 
sendo 15 vitórias e seis empa-
tes. Ao todo, são 30 jogos pelo 
Palmeiras com apenas uma 
derrota. 

Após uma cirurgia cardíaca, o 
ex-goleiro Marcos gravou ví-
deo para tranquilizar a torcida. 
“Pense em um trem dolorido. A 
dor cada dia que passa diminui”. 

Emprestado do clube chinês, 
Hebei Fortune, por um ano, 
Hernanes volta ao São Paulo, 
time que o revelou e conquistou 
dois títulos brasileiros. 

Tribuna Esportiva
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Tereza de benguela é símbolo
da luTa da mulher negra

Hoje, Dia Internacional 
da Mulher Negra Latino 
Americana e Caribenha é 
também no Brasil o Dia de 
Tereza de Benguela, líder 
quilombola que se tornou 
rainha, resistindo brava-
mente à escravidão por duas 
décadas. 

“A data é mais um mo-
mento para refletirmos sobre 
as questões que marcam as 
lutas das mulheres negras 
no País e uma oportunidade 
para colocar em destaque 
um nome tão significativo e 
pouco lembrado”, ressaltou 
o coordenador da Comissão 
de Igualdade Racial e Com-
bate ao Racismo do Sindica-
to, José Laelson de Oliveira, 
o Leo Superliga.

História
Tereza de Benguela é con-

siderada uma grande guerrei-
ra mato-grossense e símbolo 

da resistência negra no Brasil 
colonial. 

Uma liderança quilom-
bola que viveu no século 18, 
companheira de José Piolho, 
que chefiava o Quilombo do 
Quariterê, nos arredores de 
Vila Bela da Santíssima Trin-
dade, Mato Grosso. 

Apesar da pouca represen-
tatividade na história oficial 
do País, Tereza é comparada 
ao líder negro Zumbi dos 
Palmares, a “Rainha do Pan-
tanal”.

Serviço
Para celebrar a data, a 

subsede da CUT ABC realiza 
atividade hoje, a partir das 
13h30, em Mauá, na Praça 
22 de novembro, no centro.

Em São Paulo a concen-
tração para a marcha será na 
Praça Roosevelt, no Centro, a 
partir das 17h. O trajeto ter-
mina no Largo do Paissandú.

EdiTal dE ConvoCação Para ElEição dE vaCânCia
do comiTê sindical de emPresa na Volkswagen do brasil lTda.

Pelo presente edital, o secretário-ge-
ral, nos termos do Estatuto Social desta 
entidade, convoca os associados horis-
tas diretos e indiretos da área da pintura 
da ala 13, na empresa Volkswagen do 
Brasil Ltda., quites com as obrigações 
sociais, a participarem da eleição para 
escolha de 01 (um) membro do Comitê 
Sindical de Empresa, que se realizará 
no dia 26 de julho de 2017, sendo a 
apuração realizada ao final da votação, 
na sala da Comissão de Fábrica da ala 
13. A coleta de votos ocorrerá em urna 
instalada na ala 13, no setor de pintura, 
que funcionará no horário estabelecido 
entre 05 e 24 horas do mesmo dia. O 
registro dos candidatos que concorrerão 
à eleição deverá ser realizado no dia 25 
de julho do corrente ano. Os interessa-
dos deverão apresentar requerimento 

endereçado ao secretário-geral, em 02 
(duas) vias, assinado e protocolizado 
junto à Secretaria Geral do Sindicato, 
na Rua João Basso, nº 231, Centro, São 
Bernardo do Campo. Os requerimentos 
deverão ser instruídos com os docu-
mentos elencados no § 3º do artigo 102 
do mesmo Estatuto, no dia determina-
do, entre 09 e 18 horas. Somente pode-
rão concorrer à eleição para o Comitê 
Sindical de Empresa os associados que 
preencherem os requisitos elencados 
no artigo 94 e suas alíneas do Estatuto 
Social. O candidato eleito será procla-
mado ao final da apuração dos votos. A 
publicação do eleito dar-se-á na forma 
do Estatuto Social. Nos termos do art. 
115, § 1º, do Estatuto Social, os traba-
lhos de votação poderão ser encerrados 
antecipadamente se já tiverem votado 

todos os eleitores constantes da folha 
de votação. Quaisquer dúvidas relativas 
ao processo eleitoral serão dirimidas 
pela Secretaria Geral. Todo e qualquer 
requerimento ou outro tipo de docu-
mento referente à eleição deverá ser 
protocolizado diretamente na Secretaria 
Geral do Sindicato, durante seu horário 
normal de funcionamento, entre 09 e 18 
horas. O presente edital será afixado na 
sede do Sindicato em São Bernardo do 
Campo, localizada na Rua João Basso, 
231, Centro, e no quadro de aviso da 
empresa onde haverá a votação.

São Bernardo do Campo, 24 de julho 
de 2017.

Aroaldo Oliveira da Silva
Secretário-Geral

Doe sangue O-

Os companheiros na Autometal, em Diadema, elegem hoje e 
amanhã seus representantes da Cipa. Vote em Adelmo Gonçalves 
da Silva, o Sarita, na injeção; José Carlos de Alcântara, o Gordo, na 
extrusão; Marcos Augusto Nunes de Oliveira, o Bigode, na meta-
lúrgica; Wellington Manuel de Lima, o Mineiro, no almoxarifado; 
Pedro Luís Aparecido da Silva Cardeal, o Vida Loka, na injeção; 
Denílson Santos Silva, o Gordinho, na injeção. Eles são apoiados 
pelo Sindicato, comprometidos e bem preparados para defender 
as condições de saúde e segurança dos trabalhadores.

Os trabalhadores na ASBrasil, em São Bernardo, estão convoca-
dos para reunião hoje, às 18h, na Sede. Na pauta, assuntos internos.

Para Pedro Carlos Cezário, irmão do companheiro Hélio 
Cezário, empilhador na Mercedes. Banco de Sangue de São Cae-
tano. Rua Peri, 361, Oswaldo Cruz, São Caetano do Sul. Segunda 
a sábado, das 8h às 12h. Tel. 4227-1083.

CIPA NA AuTOMETAL HOjE E AMANHÃ

REuNIÃO DOS TRABALHADORES NA ASBRASIL


